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Ninguém o pode aconselhar ou ajudar – ninguém. 
Não há senão um caminho. 
Procure entrar em si mesmo. 
Investigue o motivo que o manda escrever; 
examine se estende suas raízes 
pelos recantos mais profundos de sua alma; 
confesse a si mesmo: 
morreria se lhe fosse vedado escrever? 
Isso acima de tudo: 
pergunte a si mesmo na hora mais tranquila de sua noite: 
“sou mesmo forçado a escrever?” 
Escave dentro de si uma resposta profunda. 
Se for afirmativa, 
se puder contestar aquela pergunta severa 
por um forte e simples “sou”, então, 
construa a sua vida de acordo com essa necessidade.

Rainer Maria Rilke
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apresentação

A Escrita Psicanalítica no Divã: 
uma experiência estética...

Ignácio A. Paim Filho

Quando escuto ou leio, as palavras não vêm 
sempre tocar significados preexistentes em 

mim. Têm o poder de lançar-me fora de meus 
pensamentos, criam no meu universo privado 

cesuras onde outros pensamentos podem 
irromper (M. Merleau-Ponty, 1960).

Receber o convite da Ana Cláudia Meira para delinear algumas 

palavras sobre seu livro A Escrita Científica no Divã: entre as 
possibilidades e as dificuldades para com o escrever, nesta rees-

critura, foi movedor de muita satisfação, mas também de in-

quietações. Um desafio estava lançado: escrever, e para quem? 

Para uma escritora que, entre outras coisas, se dedica ao estudo 

da produção textual. Mas algo me tranquilizou, quando decidi 

escrever para a amiga, e não para a escritora, acompanhado de 

sua proposição, explícita desde o título: entre possibilidades e 
dificuldades é que se faz acontecer a criação de um texto. Sendo 

assim, vejamos o que é possível criar nesse entre.

Regressemos à questão da satisfação. Essa se dá por vários 

motivos. Entre eles, destaco dois: o tema instigante da escrita 

analítica – colocada no divã – e a prerrogativa de participar, 

via palavra escrita, dessa produção; produção que traz as mar-
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cas de seu persistente e contínuo investimento no processo de 

tornar-se analista. No decorrer deste transcurso, deu-se nos-

so encontro, foram desvelando-se afinidades, em particular, o 

encantamento pela psicanálise, pelo pensamento de Freud e 

pela importância do escrever, em seus mais variados vértices e, 

em especial, na constituição da formação do analista; o escrito 

marcando um acontecimento que faz a interface entre a clíni-

ca, a teoria e a análise pessoal. Quando pronuncio importante, 

tenho em mente a concepção de Eugène Enriquez (1990): todo 

acontecimento importante é um acontecimento simultanea-

mente fundador e transgressor.

Seguindo essa ideia de fundador e transgressor, penso que 

é uma bela metáfora para exteriorizar a relevância do ato de 

escrever, acontecimento com suas repercussões desde o indi-

vidual ao coletivo. Toda aventura textual, em busca de algum 

nível de autoria, inscreve algo que é da ordem da repetição do 

mesmo, mas sempre traz o assinalamento do fator transgressão 

e, com ele, a fundação da repetição diferencial: motor da cria-

ção. Por esse caminho, vamos ao encontro da teoria pulsional 

freudiana, o perpétuo jogo entre Eros e Tânatos – construção e 

desconstrução e, nesse interjogo, a invenção: quando escuto ou 
leio, as palavras não vêm sempre tocar significados preexistentes 
em mim.

Portanto, nesse contexto foi estabelecendo-se nossa par-

ceria com suas cumplicidades, compartilhando o prazer da es-

crita, exercitando a criação de produções coletivas. Prazer que 

repercute no transitar entre a magia da poética psicanalítica, 

a densidade de refletir e fantasiar – amparados na metapsico-

logia freudiana – sobre os enigmas da alma e a tolerância de 

conviver com as diferenças, propiciando-nos novos sentidos ao 

velho – e, por vezes, desconsiderado – complexo de castração. 
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Este é figura incontornável, com seus contornos inebriantes, 

configuração fundamental para que ocorra a concepção, exe-

cução e publicação de uma ideia: têm o poder de lançar-me fora 
de meus pensamentos.

Isso posto, lancemos um olhar e uma escuta para a espe-

cificidade científica da escrita psicanalítica, objeto de estudo 

de Ana de longa data. Escrever em psicanálise – essa ciência 

unheimlich – tem suas particularidades. Envolve um alto grau 

de subjetividade e intimidade para consigo e seus referenciais 

teóricos, exigindo, ao mesmo tempo, certa abstinência – no 

sentido de um distanciamento que permita discriminar e fun-

damentar com rigor nossas proposições: nem a paixão que 

cega, nem a razão que esteriliza. 

É nesse cenário do que pode ser conhecido e o eterno des-

conhecido, quando de sua efetivação através da tessitura do 

pensamento, que a autora guia-nos pelos diferentes caminhos 

percorridos por psicanalistas que escrevem sobre o seu ofício, 

na contínua busca de apropriar-se e reapropriar-se dos múlti-

plos sentidos gerados nos encontros e desencontros do fazer 

analítico. De posse dessa matéria-prima, a escritora convoca-                                                                                                    

-nos para vivenciarmos a construção de seu trabalho de au-
toria, trabalho carregado de emoção, a transgressão gerando 

criação: sublimação – arte – fundação. Um jeito novo de pro-

por o encontro entre o desejo pelo escrever e o escrever pelo 

desejo: criam em meu universo privado cesuras onde outros pen-
samentos podem irromper.

Acredito que a narrativa elaborada no decorrer do livro 

é pródiga em nos propiciar os elementos necessários para de-

senvolver um pensar psicanalítico: indagações e edificações de 

hipóteses, essas, à espera de leitores que possam ratificá-las 

ou retificá-las. O texto como um todo nos permite, simulta-
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neamente, conhecer as nuanças que envolvem o escrever e o 

aprender a respeito de – observando o estilo, o que certamente 

não é pouco, mas acima de tudo a experiência estética, quali-

dades do sentir (Freud, 1919) – como aventurar-se pela arte/

ciência de construir uma “prosa científica”. 

Lembrando que escrever implica sempre discorrermos so-

bre nós mesmos, sobre a verdade do inconsciente que não cessa 

de querer expressar-se: fonte de possibilidades, como também 

de dificuldades. Fazendo jus à escritora e analista, Ana Cláudia 

propõe e expõe, em sua análise, caminhos que fazem desse divã 

um instrumento facilitador para rupturas das inibições narcí-

sicas advindas de nosso majestoso Eu-Ideal: “O disparador da 

escrita são os contrastes de nossas experiências. É preciso ha-

ver uma lacuna a ser preenchida, algo que desconhecemos de 

nosso analisando e nos levou à teoria, ou algo inexistente na 

teoria que nos levou à elaboração escrita”.

Por fim, este jovem rebento, a segunda edição, traz em si 

os fundamentos dos quais é originário. Entretanto, não é uma 

simples reprodução de seu antecessor. Tem sua singularidade, 

pondo em relevo um estilo que contempla um maior grau de 

ousadia, que permite ressignificar as proposições anteriormen-

te forjadas e construir novos aportes. Um estilo que me atre-

vi a chamar de uma “prosa científica”: sensibilidade – fluidez 

– consistência. Sim, uma conversa que invita ao diálogo, uma 

maior liberdade pulsional, que permite dar palavra de forma 

textual, e em suas entrelinhas, à força propulsora do desejo, 

essa força que seduz e induz, no sentido de deixar-se levar pela 

memória do inconsciente (Freud, 1912) – memória ativa, gover-

nada pelo princípio do prazer, sempre disponível para conden-

sações e deslocamentos. Nesse sentido, a escrita dessa jovem 

psicanalista e experiente escritora cumpre de maneira invejá-
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vel a função de fomentar a curiosidade de nos havermos com 

nossas possibilidades e dificuldades com o escrever.
Desejo a todos uma ótima leitura, na expectativa de que 

possam vivenciar a experiência estética, produtora de trabalho 

psíquico, que nos é concedida por essa que tem a escrita inscri-
ta na alma e na pele, e que, em um processo de tradução banha-

do de vitalidade, se faz causadora de turbulências, por vezes 

tempestuosas, mas seguramente instigadora do sinergismo que 

impele o leitor a, também, se fazer escritor, quer seja em seus 

devaneios quer no exercício efetivo da escrita. 


